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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esse trabalho relata a experiência 
vivenciada na semi-regência desenvolvida na 
disciplina de Estágio Supervisionado, do Curso 
de Licenciatura em Química na Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) - 
campus Campo Mourão. As atividades didáticas 
foram realizadas com alunos de duas turmas do 
1º ano do ensino médio de uma escola pública 

da cidade, com a finalidade de refletir sobre as 
possibilidades e limitações do desenvolvimento 
de uma atividade lúdica, que no presente trabalho 
se trata de um jogo. No ensino de química, os 
jogos têm ganhado lugar nos últimos anos, mas é 
necessário que o uso desse recurso seja refletida 
e planejada dentro de uma proposta pedagógica 
consistente. Este tipo de atividade tem como 
objetivo apresentar uma metodologia diferente, 
que vise superar as tendências de transmissão 
de conteúdo, e também tornar as aulas mais 
atrativas, visto que a falta de motivação é uma 
das principais causas de falta de interesse dos 
alunos. Com isso, a finalidade do jogo é a de 
exercitar e reforçar o conteúdo estudado de 
uma forma mais atrativa que a convencional. A 
contribuição pedagógica do jogo foi analisada 
por meio de um questionário e seus resultados 
demonstram a eficiência, mas também as 
dificuldades, da utilização do jogo como uma 
ferramenta no processo de aprendizagem sobre 
o Ensino de Química.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química, jogos 
lúdicos, estágio supervisionado.

GAMES IN CHEMISTRY TEACHING: 
POSSIBILITIES AND LIMITATIONS

ABSTRACT: This work reports the experience 
lived in the semi-regency developed in the 
discipline of Supervised Internship, of the 
Licentiate Degree in Chemistry at the Federal 
Technological University of Paraná (UTFPR) - 
Campo Mourão campus. The didactic activities 
were carried out with students from two classes 
of the 1st year of high school in a public school in 
the city, in order to reflect on the possibilities and 

http://lattes.cnpq.br/9243858170287624
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limitations of developing a playful activity, which in this work is a game. In chemistry education, 
games have gained place in recent years, but it is necessary that the use of this resource is 
reflected and planned within a consistent pedagogical proposal. This type of activity aims to 
present a different methodology, which aims to overcome the trends in content transmission, 
and also make classes more attractive, since lack of motivation is one of the main causes 
of lack of student interest. With that, the purpose of the game is to exercise and reinforce 
the studied content in a more attractive way than the conventional one. The pedagogical 
contribution of the game was analyzed through a questionnaire and its results demonstrate 
the efficiency, but also the difficulties, of using the game as a tool in the learning process about 
Chemistry Teaching. 
KEYWORDS: Chemistry teaching, playful games, supervised internship.

 
INTRODUÇÃO 

Este trabalho foi proposto, confeccionado e desenvolvido durante o Estágio 
Supervisionado do curso de Licenciatura em Química, da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, campus de Campo Mourão, sendo aplicado em um colégio da rede pública do 
Ensino Básico do Paraná.

O que nos propusemos realizar neste trabalho foi uma reflexão embasada em 
Pimenta e Gonçalves (apud PIMENTA; LIMA, 2004, p. 45) que “consideram que a finalidade 
do estágio é propiciar ao aluno uma aproximação à realidade na qual atuará”. Sendo assim, 
o estágio é o início da convivência do estagiário com os alunos, o futuro professor terá uma 
noção do que irá se deparar futuramente, aprendendo a lidar com situações que aparecem 
diariamente, ver na prática tudo que estudou nas disciplinas no decorrer do curso e refletir 
sobre as vivências experimentadas junto com seu professor orientador.

Diante da “crise” educacional a qual estamos vivendo, temos de ressaltar que com 
relação à disciplina de química, existe um pré-conceito de ser uma Disciplina difícil, devido 
à complexidade de seus conceitos e a metodologia usada pela maioria dos professores, 
que não utilizam recursos além do quadro e giz para suas aulas. Neste sentido, partilhamos 
de uma aprendizagem significativa, que segundo Valadares (2011) é aquela na qual o 
indivíduo aprende significativamente quando consegue relacionar, de maneira substantiva 
(não literal) e não arbitrária, a nova informação com uma estrutura de conhecimento 
específica que faz parte integrante da sua estrutura cognitiva prévia. Em particular no ensino 
da química, percebe-se que os alunos, muitas vezes, não conseguem aprender, não são 
capazes de associar o conteúdo estudado com seu cotidiano, tornando-se desinteressados 
pelo tema. Isto indica que este ensino está sendo feito de forma descontextualizada e não 
interdisciplinar (NUNES e ADORNI, 2010).

Neste sentido, durante a disciplina de Estágio propôs-se o desenvolvimento 
de uma atividade lúdica, em nosso caso um jogo, onde pudéssemos desenvolver uma 
prática diferente das comumente encontradas nas escolas, com o intuito de auxiliar no 
processo de aprendizagem, e acarretar maior participação e interesse dos alunos devido à 
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contextualização do conteúdo, pois de acordo com Maldaner (1999) a utilização de jogos 
didáticos pode se constituir na ruptura do pensamento de que o papel do estudante é o de 
assimilar conceitos e informações passivamente, sem agir ou interagir com modalidades 
procedimentais diferenciadas.

Para além do conteúdo químico envolvido e de sua contextualização, no que um 
jogo é tachado por Kishimoto (1996) como habilidades educativas e de saberes envolvidos, 
os jogos também tem outro proposito que é a lúdica, que está relacionado ao caráter de 
diversão e prazer que um jogo propicia.

Ainda neste sentido, Cunha (2004) adverte que devemos diferenciar dois termos: o 
jogo educativo e o jogo didático. Jogo educativo é aquele que envolve o corpo, a mente e 
as relações sociais do aluno de forma ativa e dinâmica que com a orientação do professor, 
poderá ser aplicado em vários locais. Já o jogo didático relaciona os assuntos, conceitos 
e conteúdos dados em sala, contendo regras e mantendo um equilíbrio entre as funções 
lúdicas e educativas do jogo.

Os jogos são indicados como um tipo de recurso didático educativo que podem 
ser utilizados em momentos distintos, como na apresentação de um conteúdo, ilustração 
de aspectos relevantes ao conteúdo, como revisão ou síntese de conceitos importantes e 
avaliação de conteúdos já desenvolvidos (CUNHA; 2004).

Para Zanon et al (2008) a utilização dos jogos didáticos tem como principais 
objetivos: relação com o conhecimento (desenvolvimento da inteligência e da personalidade, 
fundamentais para a construção de conhecimentos); à bondade (desenvolvimento da 
sensibilidade e da estima e atuação no sentido de estreitar laços de amizade e afetividade); 
à socialização (simulação de vida em grupo); à motivação (envolvimento da ação, do 
desafio e mobilização da curiosidade) e à criatividade.

Assim, os jogos didáticos, quando levados à sala de aula, proporcionam aos 
estudantes modos diferenciados para aprendizagem de conceitos e desenvolvimento de 
valores. É nesse sentido que este trabalho tem maior importância enquanto utilização de 
recurso didático (CUNHA, 2011). Sendo assim, passamos a apresentar uma reflexão sobre 
a atividade desenvolvida na disciplina e aplicada em uma escola de ensino médio.

METODOLOGIA 
Esse trabalho foi realizado a partir das experiências vivenciadas em uma escola 

pública na cidade de Campo Mourão – Paraná, em duas turmas de 1º ano do Ensino Médio 
na disciplina de Química, durante o Estágio. E consistiu na observação em sala de aula, e 
da aplicação de um jogo acompanhado do professor orientador e da supervisora.

O conteúdo que estava sendo trabalhado com as turmas era sobre Tabela Periódica, 
então esse foi o tema sugerido para a confecção do jogo, em que seria abordado de forma 
geral características e conceitos já trabalhados pela regente.
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Como inspiração foi utilizado um jogo de cartas conhecido como pife que tem como 
objetivo unir três sequências com três cartas cada, em que o primeiro a realizar tal atividade 
é considerado o vencedor. A sala foi dividida conforme a quantidade de alunos presentes 
no dia, porém foram confeccionadas cartas para quatro grupos, e o nome dado ao jogo foi 
Baralho periódico.

As regras do jogo estavam relacionadas com o seguinte objetivo: os estudantes 
tinham que fazer trios com os elementos corresponde a sua família, ex: Lítio, Sódio e 
Potássio. Já com os metais de transição eles teriam que fazer os trios de acordo com o 
período, ex: Cromo, Cobalto e Níquel.

O processo de elaboração do material didático foi dividido em três etapas: seleção 
dos elementos trabalhados (Li, Be, Mg, Na, K, Ca, Ga, B, C, N, O, F, Al, Si, P, S, Cl, Br, I, He, 
Ne, Ar, Ba, Pb, As, Se, Cr, Mn, Fe, Co, Ni, Cu, Zn), escolha das aplicações dos elementos, e 
por fim a confecção das cartas. As cartas foram feitas em cartolina, e o conteúdo das cartas 
foi impresso em folha sulfite, como mostra a Figura 1.

Figura 1. Exemplos de cartas confeccionadas para a atividade lúdica.

Fonte. Imagem produzida pelos autores.

Foram confeccionadas 120 cartas, noventa e nove cartas com elementos químicos 
como mostra a figura 2, oito cartas chamadas “Coringas” onde havia uma aplicação dos 
elementos químicos, como mostra a figura 3, e dezoito cartas surpresas com perguntas 
sobre o conteúdo estudado, como mostra a figura 4.
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Figura 2. Exemplo de cartas com os elementos químicos.

Foi confeccionada também uma pasta que auxiliaria os alunos à organizarem as 
cartas enquanto tivessem jogando, como mostra a figura 5.

Figura 3. Suportes confeccionados para servirem de suporte durante a atividade.

Fonte. Imagem produzida pelos autores.

Antes de aplicar o jogo em sala de aula ele foi testado na Disciplina de Estágio 
Supervisionado na Universidade, junto ao professor orientador, e 15 dias após a aplicação 
do jogo em sala de aula foi dado um questionário para os estudantes com objetivo de 
realizar uma reflexão sobre a atividade desenvolvida.

No questionário tinham as seguintes questões:

• O que você achou do jogo?;

• O jogo auxiliou na compreensão do conteúdo?;

• A utilização de jogos para aprender o conteúdo é melhor que uma aula exposi-
tiva? Por quê?
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
A aplicação da atividade foi realizada em duas turmas, o 1ºano A é uma sala agitada, 

em que foi observada a baixa participação dos alunos durante as aulas expositivas, 
confirmando a limitação do método tradicional de ensino, pois durante a observação na sala 
de aula foi questionado a alguns alunos dessa turma, se tinham dificuldade na disciplina e 
porque não prestavam atenção nas aulas, alguns responderam que não tinham interesse 
na disciplina, outros que não usariam aquilo na vida então não precisavam aprender, 
outros que pela disciplina ser muito difícil eles não conseguiam entender e se sentiam 
envergonhados de fazer perguntas para a professora. Diferentemente da segunda turma, 
atenciosa e quieta.

Para além de superficialidades comportamentais, para que pudéssemos fazer uma 
melhor discussão da aplicabilidade de tal atividade e as contribuições pedagógicas do jogo 
apresentado neste trabalho, fizemos um questionário, no qual os alunos que participaram 
do jogo puderam expressar suas percepções com relação à experiência com o jogo, e os 
resultados estão apresentados na abaixo.

Questão Resposta dos alunos
O que você achou do jogo? Aluno 1: Gostei, a matéria se tornou mais interessante.

Aluno 2: Eu achava química chata, mais o jogo deixou mais 
legal.

Aluno 3: Reforçou meus conhecimentos sobre os assuntos 
que já foram trabalhados.

Aluno 4: Foi divertido, e ainda consegui aprender algumas 
coisas que nas aulas não tinha aprendido.

Aluno 5: Achei chato, podia ser mais divertido.

Aluno 6: Ficou mais fácil e mais interessante a compreensão 
do conteúdo.

O jogo auxiliou na
compreensão do conteúdo?

1ºA: Sim (95%)

Não (5%)

1ºB: Sim (82%)

Não (18%)

Tabela 1: Algumas questões integrantes do questionário dado aos alunos após a realização do jogo.

Tendo em vista as diferenças de comportamento das turmas, a perspectiva era que 
o jogo teria um melhor resultado e participação dos alunos na segunda sala (1º ano B), e 
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que no 1º ano A o jogo não seria tão produtivo.
Contudo, durante a aplicação do jogo, ocorreu uma grande interação entre os alunos, 

e os alunos que não participavam das aulas da supervisora, foram muito participativos e 
tiraram algumas dúvidas durante o jogo, ou seja, a participação e interesse dos alunos 
da sala mais agitada foi maior, em que todos os alunos participaram, inclusive pediram 
para levar mais jogos em outras aulas, já no 1ºB, 2 dos 18 alunos presentes no dia não 
participaram do jogo.

Observou-se que a realização do jogo com grupos grandes não auxiliou a execução 
do jogo (a sala de 22 alunos foi separada em 3 grupos, cada grupo com 7 alunos), pois 
acabou gerando tumulto, como mostra a figura 6, os alunos ficavam olhando o jogo do 
outro, e também não eram todos que ficavam discutindo as respostas, por isso, trabalhar 
com grupos menores seria mais interessante, pois acabaria facilitando a interação entre 
os alunos.

Figura 6. Foto produzida durante a aplicação da atividade lúdica.

Fonte. Imagem produzida pelos autores.

 
A contribuição pedagógica do jogo apresentado neste trabalho foi analisada 

basicamente por meio do questionário, no qual os alunos que participaram do jogo puderam 
expressar suas percepções com relação à experiência com o jogo, e os resultados foram 
apresentados na tabela 1.

Esta nos apresenta algumas questões que foram aplicadas aos alunos. Praticamente 
todos os alunos gostaram da utilização do jogo didático na sala de aula, não só como 
uma forma de divertimento, mas também como uma forma de revisar o conteúdo, como 
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expressa o aluno 3, que: Reforçou meus conhecimentos sobre os assuntos que já foram 
trabalhados.

Outro fato que pode ser observado é que os alunos do 1ºA, como mostra a Tabela 
1, acharam que o jogo auxiliou na compreensão do conteúdo mais que os alunos no 1ºB, 
isso pode se dar ao fato que como os alunos do 1ºA são mais ativos, o jogo que é mais 
dinâmico se tornou mais interessante para eles, e no 1ºB onde os alunos são mais quietos 
e mesmo que alguns não participem da aula, eles são mais tranquilos e estão acostumados 
com as aulas expositivas.

Vale destacar, que mesmo com os conteúdos já tendo sido trabalhados anteriormente 
pela professora supervisora, a porcentagem de estudantes que compreenderam melhor 
o conteúdo com base na atividade lúdica foi alto, de 95% e 82% para o 1ºA e 1ºB 
respectivamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Percebe-se que necessitamos cada vez mais recorrer a técnicas de ensino que 

visem diversificar as aulas e assim torná-las mais interessantes e atraentes para os alunos, 
e as atividades lúdicas podem atender a essa necessidade, e assim contribuir para o 
processo de ensino-aprendizagem dos alunos. O jogo foi confeccionado com materiais 
simples e acessíveis, podendo ser confeccionados até com os alunos, tornando o jogo um 
motivador pelo seu aspecto lúdico, e também como instrumento de aprendizagem, fazendo 
com que a aula se torne mais atrativa, interessante, e dinâmica, por um baixo custo.

Por meio deste trabalho foi possível entender a importância do emprego dos jogos 
no processo educativo, ele é um instrumento que facilita à integração, a sociabilidade, 
o despertar lúdico, e o principal que é o aprendizado, servindo de apoio para o docente 
despertar o interesse dos alunos, principalmente daqueles que tem dificuldades no método 
tradicional.
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